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SINOPSE 

O comportamento de quatro variedades de girassol, na ausência e na 
presença de adubação com NPK, foi estudado em diversas localidades do 
Estado de São Paulo. A variedade Uruguai destacou-se consideravel­
mente das outras na produção. O efeito médio de NPK foi pequeno, 
mas houve grandes diferenças nas respostas das variedades e pelo uso 
anterior dos solos. Nas áreas não adubadas no ano anterior, a adubação 
aumentou substancialmente a produção, sobretudo das variedades Uruguai 
e Aguapeí. Embora ocupasse o segundo lugar na produção, a variedade 
Riscada foi das menos eficientes no aproveitamento da adubação. 

1 — INTRODUÇÃO 

Tentativas feitas no passado, para introduzir, no Brasil, a 
cultura do girassol (Helianthus annuus L.) em escala comercial, 
não alcançaram êxito (2), aparentemente devido à falta de inte­
resse pela comercialização do óleo. Recentemente, porém, têm 
sido instaladas algumas indústrias especializadas, e, ao mesmo 
tempo, indústrias dedicadas à extração de outros óleos vegetais 
passaram a incluir o girassol em suas atividades. Disso resultou 
que a cultura em apreço, embora iniciada há uns cinco anos, já 
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ocupa, anualmente, uma área de cerca de cinco mil hectares, no 
Estado de São Paulo, e pelo menos igual área no vizinho Estado 
do Paraná. 

Extenso programa está sendo executado pelo Instituto Agro­
nômico, para resolver os problemas agronômicos ligados ao gi­
rassol. No presente trabalho são apresentados os resultados de 
dezoito experiências, conduzidas em várias localidades do Estado 
de São Paulo, nas quais foi estudado o comportamento de quatro 
variedades na ausência e na presença de adubação mineral com 
NPK. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

Em blocos ao acaso, com quatro repetições, foram estudadas 
quatro variedades. Cada parcela foi dividida em duas subparce-
las iguais, uma das quais recebeu adubação mineral. 

As variedades comparadas foram as seguintes: 

a) Riscada. É a variedade mais cultivada em São Paulo e 
que havia sido importada do Uruguai, há alguns anos, com a 
denominação de La Estanzuela 58. 

b) Preta. Introduzida da Rússia há alguns anos e selecio­
nada em São Paulo. Caracteriza-se pela precocidade e riqueza 
em óleo. 

c) Uruguai. Nome dado à variedade La Estanzuela 60 R.R., 
em homenagem ao país de origem. Resistente à ferrugem (Puc-
cinia helianthi Schw.). 

d) Aguapeí. Oriunda de sementes fornecidas pelo Sr. Santo 
Lunardelli, de Aguapeí. Esta variedade vem sendo cultivada em 
larga escala no Estado. 

A adubação empregada correspondeu a 30-45-30 kg/ha de 
N-P 2 0 5 -K 2 0, nas formas de sulfato de amônio, superfosfato sim­
ples e cloreto de potássio. O fósforo e o potássio foram aplica­
dos na véspera ou no dia do plantio, em sulcos situados cerca 
de 5 cm ao lado dos destinados às sementes; o nitrogênio, em 
cobertura, um mês após a emergência das plantas. 

Segundo esse plano, com uma só exceção, conduziram-se nove 
experiências em 1964/65 e nove em 1965/66, as quais tomaram 
os números de 1 a 9, no primeiro ano, e 10 a 18, no segundo. 



A única exceção foi a da experiência n.° 9, que não teve sub-
parcelas com NPK. As experiências repetidas em 1965/66 na 
mesma localidade foram instaladas em glebas diferentes das 
utilizadas em 1964/65. 

As subparcelas constaram de cinco fileiras de 6 m, com o 
espaçamento de 1 m, aproveitando-se somente as três fileiras 
centrais ou 18 m 2. A distância entre as covas da mesma fileira 
correspondeu a 25 cm, em 1964/65, e 30 cm em 1965/66. Coloca­
ram-se três sementes em cada cova, desbastando-se para aí deixar 
uma planta. 

Tanto em 1964/65 como em 1965/66, o plantio foi efetuado 
entre a primeira década de outubro e a terceira de novembro, 
e a colheita, entre o princípio de janeiro e o de abril do ano 
seguinte. Em cada experiência, as diferentes variedades foram 
colhidas separadamente, à medida do seu amadurecimento. 

Detalhes sobre a localização e execução das experiências 
serão mencionados no capítulo seguinte, ao serem apresentados 
os resultados obtidos em cada uma delas. 

3 — EXECUÇÃO E RESULTADOS ( 3 ) 

Na maioria das localidades, o tempo em 1964/65 foi favorável 
nos dois primeiros meses, mas as chuvas de dezembro e fevereiro 
foram excessivas, superando em 50% a 60% as respectivas nor­
mais. Tal fato parece ter prejudicado a polinização e, conse­
qüentemente, a frutificação. A partir de março, as chuvas se 
tornaram moderadas. Em 1965/66 o tempo correu satisfatoria­
mente, sem grandes excessos ou deficiências. 

Os "stands" das experiências de 1964/65 foram sempre satis­
fatórios. Todavia, na maioria das experiências de 1965/66, os 
da variedade Preta foram geralmente inferiores, por vezes muito 
inferiores aos das outras variedades. Embora aparentemente 
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tério da Agricultura, bem como ao Sr. Santo Lunardelli, que forneceu as sementes 
da variedade Aguapeí e colaborou na execução das experiências realizadas n a 
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normais, as sementes da variedade Preta, em 1965/66, por causas 
não esclarecidas, germinaram muito mal. A intensidade dos pre­
juízos observados será apreciada no capítulo 4. 

As produções obtidas nas experiências n.°s 1 a 9, de 1964/65, 
e 10 a 18, de 1965/66, serão apresentadas nos quadros 1 e 2, res­
pectivamente. 

Na análise estatística das variedades, usou-se o teste de 
Dunnet, tomando como padrão a variedade Uruguai. Esse teste 
foi aplicado, inicialmente, às parcelas, isto é, às médias das sub-
parcelas com e sem adubo, e depois, separadamente, às subpar-
celas de cada grupo. Para estudar as diferenças entre as varie­
dades Riscada, Aguapeí e Preta, usou-se sempre o teste de Tukey. 

Experiência n.° 1 — Instalada em 1964/65, na Estação Expe­
rimental de Mococa. A área aproveitada, de solo Podzolizado 
com Cascalhos, segundo a classificação do Ministério da Agricul­
tura (1), havia recebido pequena dose de NPK na cultura ante­
rior, de feijão. 

Na análise estatística das produções, os coeficientes de va­
riação das parcelas e subparcelas corresponderam a, respectiva­
mente, 18 e 16 por cento. Na comparação entre as parcelas 
(teste de Dunnet), a variedade padrão, Uruguai, mostrou-se equi­
valente à Aguapeí e foi superior às variedades Riscada e Preta. 
Entre Riscada, Aguapeí e Preta (teste de Tukey) não houve dife­
renças significativas. Nas subparcelas sem adubo também não 
houve diferenças significativas; nas adubadas, porém, a variedade 
Riscada foi inferior à Uruguai. O efeito da adubação e a inte­
ração variedades x adubação não alcançaram significância. 
Notou-se, contudo, que, na presença das variedades Aguapeí e 
Uruguai, as respostas a NPK atingiram, respectivamente, +18 e 
-i-10 por cento, ao passo que na da Riscada e da Preta baixaram 
para + 4 e —7 por cento. 

Experiência n° 2 — Conduzida em 1964/65, na seção Santa 
Rosa,, da fazenda Aguapeí, município de Aguapeí, em solo Podzo­
lizado de Lins e Marília (1), bastante fértil e usado como pas­
tagem. 

Nas produções das parcelas e subparcelas, os coeficientes de 
variação foram de, respectivamente, 14 e 17 por cento. As varie­
dades Uruguai e Riscada se mostraram estatisticamente equiva­
lentes, e foram superiores à Aguapeí e à Preta, que também não 
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diferiram entre si. A interação variedades x adubação e o efeito 
da adubação não foram significativos. Efetivamente, as melho­
res respostas a NPK, obtidas na presença das variedades Uruguai 
e Riscada, corresponderam a apenas +8 e +10 por cento. 

Experiência n.° 3 — Esta também foi conduzida em 1964/65, 
na fazenda Aguapeí e no mesmo tipo de solo, mas em outra área 
(seção Rolinha). A área utilizada havia sido cultivada, sem adu­
bo, nos anos anteriores à experiência. 

Os coeficientes de variação das produções das parcelas e das 
subparcelas foram de, respectivamente, 12 e 19 por cento. A va­
riedade Uruguai superou estatisticamente a Aguapeí e não diferiu 
das demais variedades. A Riscada também superou a Aguapeí, 
mas não diferiu da Preta. A resposta a NPK só alcançou signi-
ficância na presença da variedade Preta, quando se elevou a 
+ 55 por cento. 

Experiência n.° 4 — Realizada em 1964/65, na Estação Expe­
rimental de Pindorama, em solo Podzolizado de Lins e Marília ( i ) , 
que no ano anterior havia sido cultivado com milho, adubado 
com pequena dose de NPK. 

Respectivamente nas parcelas e nas subparcelas, os coeficien­
tes de variação corresponderam a 14 e 13 por cento. As produ­
ções decresceram de 2213 kg/ha, no caso da variedade Uruguai, 
até 1849 kg/ha, no da Aguapeí, mas não houve diferenças signi­
ficativas entre elas. O efeito de NPK só alcançou significância 
na presença da variedade Uruguai, tendo atingido +18 por cento. 

Experiência n.° 5 — Instalada em 1964/65, na Estação Expe­
rimental "Hélio de Moraes", Jaú, numa área de Latossolo Roxo ( l ) 
cultivada com milho no ano anterior, quando recebeu pequena 
dose de NPK. 

O coeficiente de variação, de 13 por cento nas parcelas, 
baixou para 10 por cento, nas subparcelas. Na comparação das 
parcelas, a variedade Uruguai superou significativamente a Ris­
cada e a Aguapeí; na das subparcelas com ou sem adubo, porém, 
Uruguai superou Riscada e Preta. Riscada, Preta e Aguapeí 
proporcionaram resultados estatisticamente equivalentes. Na 
presença das variedades Uruguai, Preta, Aguapeí e Riscada, os 
efeitos de NPK foram significativos e atingiram, respectivamente, 
+ 27, +39, +20 e +22 por cento. 



Experiência n.° 6 — Conduzida em 1964/65, na Estação Expe­
rimental de Tatuí, em Latossolo Vermelho Escuro — Orto ( l ) , 
não cultivado nos anos anteriores. 

Os coeficientes de variação atingiram 24 e 23 por cento, 
respectivamente, nas parcelas e subparcelas. Nas parcelas e nas 
subparcelas sem adubo, a variedade padrão, Uruguai, não diferiu 
significativamente das demais; contudo, nas subparcelas aduba­
das, ela foi superior à Preta. Comparando Riscada, Preta e 
Aguapeí, verificou-se que a primeira superou a última, mas 
somente nas subparcelas adubadas. Quando aplicada às varie­
dades Aguapeí, Uruguai, Preta e Riscada, a adubação com NPK 
proporcionou aumentos correspondentes a, respectivamente, 80, 
61, 44 e 3 por cento, tendo os dois primeiros alcançado signifi-
cância. 

Experiência n.° 7 — Executada em 1964/65, na Estação Expe­
rimental de Tietê. A área aproveitada, de solo Podzólico Verme­
lho Amarelo, variação Laras ( i ) , havia tido, no ano anterior, 
cultura de feijão adubada com NPK. 

Nas produções das parcelas e subparcelas, os coeficientes de 
variação corresponderam a, respectivamente, 12 e 19 por cento. 
Nas parcelas, bem como nas subparcelas sem adubo, as varieda­
des Uruguai e Riscada não diferiram estatisticamente, mas foram 
significativamente superiores à Aguapeí e à Preta, que, por sua 
vez, também se mostraram equivalentes. Nas subparcelas adu­
badas, não houve diferenças significativas entre as quatro varie­
dades. A adubação com NPK só aumentou significativamente a 
produção quando aplicada à variedade Aguapeí. Neste caso, o 
aumento foi de 15 por cento. 

Experiência n.° 8 — Instalada em 1964/65, na Estação Expe­
rimental de Ribeirão Preto, numa área de Latossolo Roxo ( l ) 
muito ácido, cultivado anteriormente com milho, sem adubo. 

As produções foram apenas sofríveis e os coeficientes de 
variação atingiram 27 e 20 por cento, respectivamente, nas par­
celas e subparcelas. Nas parcelas e nas subparcelas adubadas, 
a variedade padrão, Uruguai, mostrou-se estatisticamente equi­
valente à Aguapeí, mas superou a Riscada e a Preta; nas sub­
parcelas sem adubo, contudo, não houve diferenças significativas 
entre as variedades. Nas adubadas, a variedade Aguapeí também 



superou a Riscada. Na presença das variedades Aguapeí e Uru­
guai, a adubação aumentou a produção ern, respectivamente, 19 e 
38 por cento, mas somente o último aumento alcançou signifi-
cância. 

Experiência n.° 9 — Conduzida, ainda em 1964/65, na Estação 
Experimental "Theodureto de Camargo", Campinas, em Latos-
solo Roxo ( i ) de baixa fertilidade, cultivado com milho adubado 
com NPK no ano anterior. 

Nesta experiência, que não teve subparcelas com adubo, o 
coeficiente de variação elevou-se a 30 por cento. A variedade 
Uruguai foi significativamente superior às demais. Entre estas 
não houve diferenças significativas. 

Experiência n.° 10 — Instalada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental de Tietê, em solo Podzólico Vermelho Amarelo, variação 
Laras ( i ) . No ano anterior, a área usada havia tido cultura de 
milho adubada com NPK. 

Conforme esclarecido no início deste capítulo, as sementes 
da variedade Preta empregadas em 1965/66 germinaram mal, de 
sorte que nesta, como nas outras experiências que se seguem, 
seus "stands" apresentaram muitas falhas. 

Os coeficientes de variação da produção corresponderam a 
22 e 25 por cento, respectivamente, nas parcelas e nas subparcelas. 
Tanto nas parcelas como nas subparcelas, as variedades Uruguai, 
Riscada e Aguapeí se mostraram equivalentes e foram superiores 
à Preta. As respostas a NPK não alcançaram significância. 
Deve-se dizer, porém, que na presença da variedade Riscada a 
adição de NPK provocou aumento de 27 por cento. 

Experiência n.° 11 — Realizada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental de Mococa, em solo Podzolizado com Cascalho ( l ) , adu­
bado com NPK na cultura (arroz) do ano anterior. 

Nas produções das parcelas e subparcelas, os coeficientes de 
variação foram de, respectivamente, 14 e 12 por cento. Tanto 
nas parcelas como nas subparcelas, a variedade Uruguai foi 
significativamente superior à Preta. Não houve diferenças signi­
ficativas entre Uruguai, Riscada e Aguapeí. Quando aplicada às 
variedades Uruguai e Aguapeí, a adubação com NPK proporcio­
nou aumentos, não significativos, de 12 e 19 por cento, respecti­
vamente. 



Experiência n.° 12 — Executada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental de Botucatu, do Ministério da Agricultura, numa área 
de Latossolo Vermelho Amarelo, fase arenosa (1), cultivada sem 
adubo nos anos anteriores. 

O coeficiente de variação atingiu 23 por cento, nas parcelas, 
mas baixou a 13 por cento, nas subparcelas. Tanto nas parcelas 
como nas subparcelas adubadas, a variedade Uruguai foi signifi­
cativamente superior às variedades Preta e Aguapeí. As dife­
renças entre Riscada, Aguapeí e Preta foram pequenas e não 
significativas. Na presença das variedades Riscada, Uruguai, 
Aguapeí e Preta, os efeitos de NPK corresponderam a, respecti­
vamente, + 34, + 24, +19 e +18 por cento, mas somente os dois 
primeiros alcançaram significância estatística. 

Experiência n.° 13 — Realizada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental de Ribeirão Preto, em Latossolo Roxo ( i ) muito ácido 
e cultivado, nos anos anteriores, com plantas anuais quase sem­
pre adubadas. 

Nesta experiência, enquanto os "stands" das variedades Uru­
guai, Riscada e Aguapeí foram satisfatórios, os da variedade 
Preta apresentaram numerosas falhas, e, das quatro repetições 
do tratamento com NPK, somente em uma as plantas chegaram 
a produzir, e muito pouco. Por esse motivo, eliminaram-se as 
produções da última variedade. 

Na análise estatística da parte restante da experiência, os 
coeficientes de variação nas parcelas e subparcelas se elevaram a, 
respectivamente, 37 e 35 por cento, e não houve diferenças signi­
ficativas entre as variedades e em conseqüência da adubação. 
Contudo, deve-se mencionar que a variedade Uruguai produziu 
relativamente bem (921 kg/ha), e foi superior às variedades Ris­
cada e Aguapeí. 

Experiência n.° 14 — Conduzida em 1965/66, na Estação Expe­
rimental "Theodureto de Camargo", Campinas, em Latossolo 
Roxo ( l ) cultivado com amendoim, sem adubo, em 1964/65. 

Nas parcelas e nas subparcelas, os coeficientes de variação 
corresponderam a, respectivamente, 16 e 19 por cento. Na com­
paração das parcelas, bem como na das subparcelas, a variedade 
Uruguai foi superior às outras três, que se mostraram estatistica­
mente equivalentes. Na presença das variedades Riscada, Água-



peí e Uruguai, os efeitos de NPK foram significativos e se eleva­
ram a, respectivamente, +47, +37 e +20 por cento; na da Preta, 
porém, a resposta a essa adubação caiu para +11 por cento, 
e não alcançou significância. 

Experiência n.° 15 — Instalada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental de Tatuí, em Latossolo Vermelho Escuro — Orto ( i ) 
cultivado sem adubo no ano anterior. 

Os coeficientes de variação atingiram 34 e 27 por cento, 
respectivamente, nas parcelas e nas subparcelas. Não houve dife­
renças significativas entre as variedades. Todavia, observou-se 
que as variedades Uruguai, Riscada e Aguapeí se comportaram 
bem melhor que a Preta. Quando aplicada às variedades Uruguai, 
Preta, Riscada e Aguapeí, a adubação com NPK proporcionou 
aumentos de, respectivamente, 44, 40, 25 e 15 por cento, dos quais 
somente o primeiro alcançou significância estatística. 

Experiência n.° 16 — Realizada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental "Hélio de Moraes", Jaú, numa área de Latossolo Roxo (1) 
que havia ficado em pousio no ano anterior. 

Na análise estatística das produções das parcelas e subpar­
celas, os coeficientes de variação corresponderam a, respectiva­
mente, 10 e 11 por cento. Nas parcelas, bem como nas sub­
parcelas, a variedade Uruguai superou significativamente as 
demais, que não diferiram estatisticamente. Na presença das 
variedades Uruguai e Aguapeí, os efeitos de NPK atingiram, 
respectivamente, +23 e +15 por cento, e foram significativos. 
As outras variedades praticamente não responderam à adubação. 

Experiência n.° 17 — Conduzida em 1965/66, na seção Santa 
Rosa, da fazenda Aguapeí, município de Aguapeí. A área apro­
veitada, de solo Podzolizado de Lins e Marília ( l ) , vinha sendo 
utilizada como pasto. 

Os coeficientes de variação corresponderam a, respectiva­
mente, 17 e 15 por cento, nas parcelas e subparcelas. Nas par­
celas e subparcelas, a variedade Uruguai não diferiu estatistica­
mente da Riscada, mas foi superior às variedades Aguapeí e Preta. 
Entre Riscada, Aguapeí e Preta, as diferenças não alcançaram 
significância. As respostas a NPK foram significativas e corres­
ponderam a, respectivamente, +32 e +17 por cento quando essa 
adubação foi empregada na presença das variedades Riscada e 
Uruguai. 



Experiência n.° 18 — Instalada em 1965/66, na Estação Expe­
rimental de Pindorama, em solo Podzolizado de Lins e Marília ( l ) , 
cultivado no ano anterior com amendoim não adubado. 

Nesta experiência, os "stands" e as produções da variedade 
Preta foram muito baixos. Na análise estatística das produções 
das parcelas e subparcelas, os coeficientes de variação se eleva­
ram a, respectivamente, 38 e 27 por cento. Quer na comparação 
das parcelas, quer na das subparcelas, a variedade Uruguai se 
mostrou estatisticamente equivalente à Riscada e foi superior às 
variedades Preta e Aguapeí. Entre Riscada e Aguapeí, não houve 
diferenças significativas, mas a primeira foi superior à Preta. 
Na presença das variedades Riscada e Uruguai, os efeitos de NPK 
corresponderam a, respectivamente, +30 e +20 por cento, dos 
quais somente o primeiro alcançou significância estatística. 

4 — ESTUDO DO CONJUNTO DAS EXPERIÊNCIAS 

No início do capítulo 3 já se esclareceu que o ano agrícola 
1964/65 foi menos favorável à cultura do girassol que o de 
1965/66, o que se refletiu principalmente no efeito da adubação 
com NPK, conforme se vê na figura 1. Justamente no ano mais 
favorável, as sementes da variedade Preta germinaram mal, deter­
minando muitas falhas nos "stands". 

Em comparação com as médias das variedades Riscada, Uru­
guai e Aguapeí, em 1964/65 os "stands" inicial e final da varie­
dade Preta foram praticamente iguais; em 1965/66, porém, a últi­
ma variedade sofreu uma redução de 50%, no "stand" inicial, 
e de 52% no final. Os resultados do primeiro ano mostram que 
a má germinação não é um atributo da variedade Preta, o que, 
aliás, tem sido verificado em outros estudos. 

Nessas condições, a comparação da produtividade da varie­
dade em apreço com a das outras só deve ser feita pelos dados 
de 1964/65. Quando se estudar, adiante, o conjunto dos dois 
anos, incluindo todas as variedades, o referido fato será.mencio­
nado; em outros casos, para facilitar a exposição, a variedade 
Preta será excluída da comparação. 

A experiência n.° 9, de 1964/65, não teve subparcelas com 
NPK; por outro lado, na de n.° 13, de 1965/66, a variedade Preta 
praticamente nada produziu nas subparcelas com NPK. Assim, 
as apreciações feitas neste capítulo serão baseadas, principalmen­
te, em dezesseis experiências (oito de cada ano). 



A figura 1 mostra que, mesmo em 1964/65, a variedade Preta 
foi a menos produtiva, e que, em qualquer dos anos, a Uruguai 
se colocou em primeiro lugar. Em média dos dois anos (dezes­
seis experiências) e das subparcelas com e sem NPK, a variedade 
Uruguai produziu 1671 kg/ha, ao passo que a Riscada (a mais 
cultivada em São Paulo), que se colocou em segundo lugar, só 
alcançou 1359 kg/ha. A Aguapeí, que produziu 1257 kg/ha, 
ocupou o terceiro lugar, com pequena diferença em relação à 
Riscada, Quer isso dizer que, na média geral das experiências, 
a variedade Uruguai produziu 23% mais que a Riscada e 33% 
mais que a Aguapeí. Em 1964/65, quando a variedade Preta não 
sofreu o citado inconveniente, a variedade Uruguai a superou em 
34%. 

Em média das produções obtidas com e sem adubação, nas 
experiências individuais a variedade Uruguai produziu quase sem­
pre mais que a Riscada, e em nenhuma delas sua produção foi 
inferior à da Aguapeí. Por sua vez, a Riscada produziu menos 



que a Aguapeí em cinco casos. Nas quatorze experiências (das 
dezesseis consideradas) em que houve diferenças significativas 
entre variedades, a Uruguai foi significativamente superior à Ris­
cada em cinco casos; nos demais casos, Uruguai e Riscada se 
mostraram estatisticamente equivalentes. Em relação à variedade 
Aguapeí, a Uruguai foi significativamente superior, em nove expe­
riências, e equivalente nas outras cinco. Comparando as varie­
dades Riscada e Aguapeí, que pouco diferiram na média geral dos 
dois anos, a primeira se mostrou estatisticamente superior, em 
três casos, e equivalente nos demais. 

Mesmo em 1964/65, a variedade Preta não conseguiu superar 
estatisticamente qualquer das outras variedades. Deve-se acres­
centar que, em uma das experiências excluídas do estudo conjun­
to, não houve diferenças significativas entre variedades; na outra, 
porém, Uruguai foi significativamente superior às demais. 

O número de experiências ainda é pequeno e o uso do solo, 
nos anos anteriores à sua instalação, variou consideravelmente, 
de sorte que não se pode determinar, por enquanto, qual a varie­
dade mais adequada a cada tipo de solo. 

No quadro 3 figuram os intervalos médios, anotados em oito 
experiências (quatro de cada ano), entre a emergência das plantas 
e o início do florescimento, bem como entre este e a colheita de 
cada variedade. Acrescentando-se a esses dados o prazo médio 
do plantio à emergência, que normalmente corresponde a uns dez 
dias, verifica-se que as variedades Uruguai, Riscada, Preta e 
Aguapeí estavam prontas para a colheita em 132, 131, 124 e 112 
dias, respectivamente. Nota-se que as variedades mais produti­
vas (Uruguai e Riscada) foram as mais tardias. Isso tanto pode 
significar uma desvantagem, quando se precisa desocupar o ter­
reno mais cedo, para o plantio de outra cultura, como uma van­
tagem, quando se pretende evitar que o período floração-colheita 
ocorra nos meses de chuvas mais abundantes, por vezes exces­
sivas, no Estado de São Paulo. Por outro lado, a variedade 
Aguapeí foi colhida cerca de três semanas antes da Uruguai e 
da Riscada. 

Já se esclareceu que as respostas a NPK foram geralmente 
maiores em 1965/66 do que no ano anterior. Efetivamente, em 
média das oito experiências e das variedades Uruguai, Riscada e 
Aguapeí, as produções das subparcelas com e sem NPK corres­
ponderam a, respectivamente, 1516 e 1371 kg/ha, em 1964/65, e a 
1538 e 1291 kg/ha, em 1965/66. Assim, o aumento proporcionado 



(• ) Médias de quatro experiências de 1964/65 e quatro de 1965/66. 



pela adubação, que foi de apenas 145 kg/ha (11%) em 1964/65, 
no ano seguinte atingiu 247 kg/ha ou 19%. Detalhes sobre o 
assunto podem ser apreciados na figura 1. 

No conjunto dos dois anos, os efeitos de NPK, conforme se 
vê no quadro 3 e na figura 1, cairam de +260 kg/ha ( + 17%), 
na presença da variedade Uruguai, para +121 kg/ha ( + 12%), 
na da variedade Preta. Do referido quadro, que também dá uma 
idéia da variação dos efeitos nas experiências individuais, deduz-
-se que, ainda nesse sentido, foi a variedade Uruguai que se com­
portou melhor. 

Nas dezesseis experiências e na presença das variedades 
Uruguai, Riscada, Aguapeí e Preta, os aumentos de produção 
proporcionados pela adubação com NPK foram significativos em, 
respectivamente, nove, cinco, cinco e dois casos. 

A adubação com NPK foi muito moderada. Todavia, seu 
efeito, no conjunto das experiências, foi inferior ao esperado, 
o que parece uma conseqüência do fato de terem sido instaladas 
várias experiências em solos já adubados. De fato, em média das 
sete experiências em solos adubados no ano agrícola anterior ao 
•tia sua instalação, as respostas a NPK, na presença das varie­
dades Uruguai, Riscada e Aguapeí, foram de apenas +123, +120 
e +110 kg/ha ( + 7 , +8 e +8 por cento), respectivamente. En­
quanto isso, em média das nove experiências conduzidas em áreas 
não adubadas no ano agrícola anterior, as respostas, na mesma 
ordem das variedades, atingiram +353, +169 e +218 kg/ha ou 
+ 26, +16 e +22 por cento. 

A figura 2, que ilustra esses resultados, mostra que, mesmo 
sem a adubação experimental, as produções obtidas nos solos 
previamente adubados foram geralmente maiores, e que, nas 
áreas não adubadas na cultura anterior, os efeitos daquela adu­
bação se tornaram mais elevados. 

As maiores produções e os menores efeitos de NPK, nos 
solos previamente adubados, indicam que o girassol, como geral­
mente acontece às outras culturas, aproveita muito bem os resí­
duos das adubações anteriores, o que permite reduzir as doses 
a serem empregadas, conforme tenha sido a intensidade daquelas 
aplicações. 

Conforme se viu no capítulo 3, na maioria das experiências 
as variedades reagiram diferentemente à adubação. No conjunto 
das dezesseis experiências consideradas, os efeitos relativos de 
NPK variaram entre +17%, na presença da variedade Uruguai, 
e +12%, na da Riscada (quadro 3). 



A separação das experiências em dois grupos, mostrando que 
as respostas a NPK foram muito maiores nas áreas não aduba­
das no ano anterior, tornou mais acentuadas as diferenças das 
variedades no aproveitamento da adubação experimental. Com­
parando as variedades Uruguai e Riscada, verifica-se que, em 
média das nove experiências do citado grupo, o efeito de NPK 



caiu de +353 kg/ha, na presença da primeira, para +169 kg/ha, 
na da segunda, o que era de esperar, visto como as produções 
da Riscada foram muito menores. Mas o fato é que essa dife­
rença não foi causada somente pela diversidade dos níveis de 
produção, pois os efeitos relativos também cairam, na mesma 
ordem das variedades, de +26% para +16%. Isso leva a atribuir 
à variedade Uruguai uma qualidade adicional, qual seja a de ser 
mais eficiente no aproveitamento da adubação. Embora a varie­
dade Riscada tenha produzido um pouco mais que a Aguapeí, a 
reação a NPK ( + 169 kg/ha ou +16%) foi bem menor que a 
provocada pela Aguapeí (+218 kg/ha ou +22%). Neste caso, é 
provável que a precocidade da variedade Aguapeí tenha aumen­
tado sua exigência em nutrientes prontamente assimiláveis. 

Das considerações anteriores e da súmula dos resultados 
apresentada no quadro 3, deduz-se que a recente introdução da 
variedade aqui denominada Uruguai (La Estanzuela 60-R.R. no 
país de origem) constitui uma notável contribuição para a fixação 
da cultura do girassol no Estado de São Paulo. Convém acres­
centar que essa variedade é tolerante à ferrugem do girassol 
(Puccinia helianthi Schw.), doença que já tem aparecido espo­
radicamente nas plantações do Estado e que provavelmente se 
alastrará com a intensificação da cultura. 

5 — CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos nas experiências relatadas, podem-se 
tirar as seguintes conclusões: 

a) A variedade Uruguai, que se destacou das demais, pro­
duziu 1800 kg/ha de sementes nas parcelas adubadas com NPK. 
Dando-se valor 100 a essa produção, os índices referentes às 
variedades Riscada, Aguapeí e Preta foram respectivamente, 80, 
75 e 61. 

b) Observações preliminares indicaram que os ciclos, do 
plantio à colheita, das variedades Uruguai, Riscada, Preta e 
Aguapeí corresponderam a, respectivamente, 132, 131, 124 e 
112 dias. 

c) O uso anterior das áreas experimentais variou conside­
ravelmente, razão por que não foi possível determinar qual a 
variedade mais adequada a cada tipo de solo. 



d) Em média das variedades Uruguai, Riscada e Aguapeí, 
o aumento de produção devido à adubação com NPK correspon­
deu a 22%, nas experiências instaladas em áreas não adubadas 
no ano agrícola anterior, mas caiu para 8%, nas conduzidas em 
áreas previamente adubadas. 

e) As variedades responderam diferentemente à adubação 
com NPK. Em média das experiências conduzidas em áreas não 
adubadas no ano anterior, os aumentos de produção proporcio­
nados pelas variedades Uruguai, Aguapeí e Riscada foram de, 
respectivamente, 26, 22 e 16 por cento. 

COMPARISON OF FOUR SUNFLOWER VARIETIES IN THE PRESENCE 
AND ABSENCE OF A NPK FERTILIZER 

SUMMARY 

Experiments were conducted in several localities of the State of 
São Paulo to study the production of four sunflower varieties in the 
presence and absence of a NPK fertilizer. The seed yields decreased 
from the variety Uruguai to Riscada, Aguapeí and Preta. While Uruguai 
produced remarkably more than the other varieties, the differences 
among the latter were smaller. The overall yield increase due to NPK 
was small, but the responses changed appreciably according to the 
variety and the previous treatment of the soils used for the experiments. 
In the areas which received no fertilizer in the previous year, the expe­
rimental fertilizer increased substantially the yields, principally of the 
varieties Uruguai and Aguapeí. Riscada was less responsive to the per-
tilizer application. 
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